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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 4” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PubMed, para fins comparativos. Os resultados na Scielo mostraram um artigo relacionado 
ao tema específico e, quando pesquisada apenas sobre a da terapia assistida por cavalos, 
apresentou 22 resultados, nos quais um abordou os efeitos sociais dessa prática. Já no 
PubMed, foram obtidos 14 artigos originais diretamente relacionados ao tema equoterapia 
e autismo. Destarte,os resultados obtidos denotam que a prática da Terapia Assistida por 
Cavalos em pacientes com TEA mostra-se capaz de otimizar o comportamento social e 
gerar melhorias na qualidade de vida do praticante e de sua família, contudo no recorte 
delimitado para essa pesquisa, foi constatado que ainda não é suficientemente abordada 
pela comunidade científica e, que os descritores não são unificados.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Assistida por Cavalos. Terapias Complementares. Transtorno 
do Espectro Autista.

ETHOTHERAPY IN THE SOCIAL APPROACH IN PATIENTS WITH TEA: SURVEY 
OF PUBLISHED STUDIES

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by restricted and repetitive 
behavioral patterns and difficulties in interpersonal relationships. The treatment for 
the social aspect is still one of the most complex areas. In that context, ethotherapy is a 
therapeutic practice in which the horse is used in a multidimensional approach to the patient’s 
biopsychosocial development. The effects of this practice in autistic patients have been 
proved effective in a study conducted by Anderson and Meints (2016) that shows empathy 
increase and reduction in maladaptative behaviors as results of a ethotherapy program. 
Therefore, the general objective of our study is to discuss what has been developed on the 
research field about the benefits of ethotherapy as a treatment for Autism Spectrum Disorder. 
Through the dimensions of scientific research proposed by Novikoff (2010), we carried out a 
systematic review on the Scielo platform and, afterwards, on the PubMed platform as well for 
comparative purposes. Scielo’s results presented one article related to the specific topic of 
interest and when searched just about Equine-Assisted Therapy showed 22 results, in which 
only one addressed about the social effects of this practice. The results on PubMed were 
14 original articles directly related to the theme ethotherapy and autism. Thus, the obtained 
results show that Equine-Assisted Therapy has been identified as capable of improving social 
behavior and cause uplifts in life quality of autistic practitioners and families, yet in the cutoff 
delimited for this research it was found that the topic is still not sufficiently approached by 
scientific community and that the descriptors are not unified. 
KEYWORDS: Equine-Assisted Therapy. Complementary Therapies. Autism Spectrum 
Disorder.

1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma alteração do neurodesenvolvimento 

caracterizado por déficits persistentes na comunicação e interação social, com padrões 
restritivos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Portanto, o indivíduo 
tende a sofrer perdas importantes em aspectos fundamentais de sua vida, especialmente 
quando se trata do funcionamento profissional e social (AMERICAN PSYCHIATRIC 
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ASSOCIATION, 2014). 
Dentre os principais tratamentos disponíveis estão aqueles que seguem os 

princípios da Análise do Comportamento Aplicado, conhecida por sua sigla em inglês 
ABA (AppliedBehaviorAnalysis), além de intervenções dietéticas (HYMAN et al., 2020), e 
tratamentos farmacológicos, quando há associação com outras enfermidades, de acordo 
com a Sociedade Brasileira de Pediatria – SBP (2019). No que tange o aspecto social, as 
medidas terapêuticas se mostram relevantes, apesar do alto nível de complexidade. Nesse 
contexto, a prática da equoterapia pode se tornar uma aliada.

 A Terapia Assistida por Cavalos é uma prática terapêutica complementar, realizadas 
por profissionais da área da saúde, que utiliza o contato e a manipulação de cavalos 
para fornecer resultados funcionais à saúde do paciente, podendo aprimorar aspectos 
dos sistemas sensoriais, neuromotores e/ou cognitivos (AMERICAN HIPPOTHERAPY 
ASSOCIATION, 2019). 

Nesse sentido, foi delimitado como objeto desse estudo o uso da equoterapia ou 
Terapia Assistida por Cavalos no tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Com 
isso, buscou-se tratar a seguinte questão: O que vem sendo desenvolvido sobre a temática 
equoterapia no âmbito das pesquisas científicas? 

Dessa forma, como objetivo geral buscou-se discutir o uso e benefícios da 
equoterapia e/ou Terapia Assistida por Cavalos no tratamento do Transtorno do Espectro 
Autista. E, de forma específica, buscou-se compreender os conceitos basilares do estudo, 
para assim, mapear nas principais bases de dados estudos que abordem a temática, 
identificar os métodos de investigação desenvolvidos e, por fim, analisar os resultados 
visando estabelecer um cenário de estudos com essa abordagem.

O estudo apresenta as hipóteses de que os efeitos dessa prática no âmbito social se 
mostram efetivos e que, mesmo diante da relevância da temática, vem sendo produzidos 
poucos estudos nesse contexto.

Para Organização Pan-Americana de Saúde (2017) se torna essencial que a 
atenção à portadores de TEA seja ampla e integrada. Tendo isso em vista e somando-
se ao fato de que a prevalência do autismo é elevada em âmbito mundial, uma a cada 
160 crianças apresentam o transtorno (OPAS, 2017), torna-se necessário buscar mais 
informações a respeito de formas de tratamento para o transtorno, como a Terapia Assistida 
por Cavalos. Assim, esse estudo justifica sua relevância, uma vez que pesquisar a respeito 
da equoterapia nos bancos de dados como PubMed e SciELO, permite uma proximidade 
maior com o tema, tanto da sociedade científica quanto da população leiga. Outrossim, 
espera-se que a discussão fomentada minimize a estigmatização do tema, colocando em 
maior evidência este assunto.
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2 |  EQUOTERAPIA - TERAPIA ASSISTIDA POR CAVALOS
A equoterapia é considerada uma alternativa educacional e interdisciplinar que 

procura a habilitação ou reabilitação humana, no qual os profissionais utilizam do manejo 
do movimento de um cavalo como instrumento terapêutico para uma gama de cenários 
patológicos e funcionais, ligados aos grupos sensoriais neuromotores e sensitivos 
(AMERICAN HIPPOTHERAPY ASSOCIATION, 2019).

A utilização dos cavalos como método de terapia foi trazida para o Brasil pela Dra. 
Gabriele Brigitte Walter em 1971 (FUNDAÇÃO RANCHO GG, 2020), desde então tal prática 
foi sendo aplicada no país, até que se constituiu a ANDE-BRASIL (Associação Nacional de 
Equoterapia) no ano de 1989, situada no Distrito Federal (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
EQUOTERAPIA, 2018).

De acordo com a legislação da ANDE, a prática de reabilitação deve ser efetuada 
por um grupo multiprofissional composto por médico, médico veterinário e outros 
profissionais, como psicólogo, fisioterapeuta e da equitação. A equipe profissional também 
pode ter a presença de outros especialistas como pedagogos, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais e professores de educação física, na condição que possuam curso voltado 
para o campo da equoterapia. Outra obrigatoriedade é a documentação frequente, metódica 
e personalizada das informações dos praticantes em prontuário (BRASIL, 2019).

A equoterapia é uma atividade multifacetada, visto que contribui para o 
desenvolvimento do praticante como um todo, como por exemplo, ela promove aumento 
da força, tônus musculares, flexibilidade, conscientização do próprio corpo, relaxamento, 
melhora da coordenação motora e do equilíbrio, socialização, autoconfiança e autoestima 
(ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EQUOTERAPIA, 2018). 

Mediante ao exposto, a equoterapia proporciona diversos benefícios, pois além da 
relação entre o animal e o paciente, ela também se apodera de uma gama de informações 
proprioceptivas e cenestésicas. Como noções de posição do corpo e de movimento durante 
o contato físico entre o praticante e o animal, uma vez que o ambiente natural do cavalo, 
local onde é realizada a terapia, por si só já conta com experiências diferentes. Há a 
presença de outras espécies de animais e inúmeros tipos de plantas, o que proporciona 
sons, cheiros, imagens que, majoritariamente, não fazem parte do cotidiano urbano, no 
qual grande parte dos pacientes vive (LALLERY, 1992).

Na prática da equoterapia, o posicionamento adequado pode minimizarou relaxar o 
tônus muscular e permitir que o paciente reaja adequadamente a uma variedade de respostas 
reflexas. O terapeuta ocupacional ou fisioterapeuta acompanha o paciente enquanto este 
cavalga passivamente, com o objetivo de executar suas técnicas e conhecimentos para 
obter respostas adaptativas favoráveis (MEREGILLANO, 2004).

Na equoterapia a andadura natural do cavalo que é mais utilizada é o passo, já que é 
regular, ritmada e uniforme. Ela fornece ao paciente um movimento tridimensional em eixo 
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vertical (movimento para cima e para baixo), em plano frontal (movimento para direita e 
para esquerda) e em plano sagital (movimento para frente e para trás). Além disso, durante 
a atividade há uma estimulação direta dos órgãos responsáveis pela propriocepção, ou 
seja, audição, visão e tato (JUSTI; GRUBITS, 2014).

Existem diversas maneiras a serem trabalhadas com o cavalo para a realização do 
tratamento e todas essas opções possam gerar benefícios muito significativos, visto que 
uma sessão de equoterapia de 15 a 25 minutos pode representar cerca de 1500 a 2500 
entradas neuromotoras para o paciente (AMERICAN HIPPOTHERAPY ASSOCIATION, 
2019). Isso pode promover benefícios físicos, cognitivos, sociais e emocionais são 
observadas após o tratamento com a equoterapia (MEREGILLANO, 2004).

A equoterapia é extensamente estudada como método terapêutico de muitas 
doenças e tem bons resultados em muitas delas, atualmente algumas pesquisas buscam 
mostrar a importância dessa prática em indivíduos com autismo, já que atividades como 
alimentar o cavalo, levar para passear e acariciar favorece a criação de um vínculo, o 
que é difícil para pacientes com TEA em suas atividades diárias. Ademais, a textura, odor 
e movimentos espontâneos do animal promovem um confronto com comportamentos 
fora da rotina e controle do praticante, estimulando o desenvolvimento da capacidade de 
adaptação (ANDERSON; MEINTS, 2016).

3 |  TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) afeta o desenvolvimento neurológico e se 

caracteriza por déficits persistentes da comunicação social recíproca e interação social e 
padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades (WHO, 2019). 

Os sintomas surgem desde o início da infância e prejudicam as atividades do 
cotidiano. As manifestações variam de acordo com idade, gênero, cultura, magnitude 
da condição autista, presença ou ausência de comorbidades, intervenções e apoio atual 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

A Sociedade Brasileira de Pediatria (2019) aponta alguns sinais de alerta durante 
o primeiro ano de vida, como: perder habilidades já adquiridas, não se voltar para sons do 
ambiente, não apresentar sorriso social, demonstrar maior interesse por objetos do que 
pela face humana, não aceitar o toque, imitação pobre.

Contudo, os sintomas clínicos dessa condição costumam se apresentar entre 
os 12 e 24 meses, e podem ser percebidos até depois, uma vez que se acentuam na 
primeira infância e primeiros anos de vida escolar, onde as demandas sociais excedem 
as capacidades limitadas (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; WHO, 2019). 

Em atividades cotidianas, a American Psychiatric Association (2014) ratifica 
que esses sintomas se traduzem em situações como: sofrimento frente a mudanças 
mínimas, reações extremas ou rituais envolvendo gosto, cheiro, textura ou aparência, uso 
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estereotipado de palavras, dificuldade de iniciar ou manter o contato visual, insistência em 
brincar seguindo regras muito fixas, entre outros. 

Além dos sintomas diretos da doença, o TEA é frequentemente associado a outras 
comorbidades como: comprometimento intelectual, transtorno estrutural da fala, transtornos 
de ansiedade e depressão, epilepsia, distúrbios do sono e transtorno alimentar restritivo/
evitativo (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).

Dentre as principais consequências funcionais relacionadas ao TEA estão o impacto 
negativo no sucesso acadêmico e as dificuldades de estabelecer sua independência. 
Nesse contexto, torna-se essencial o diagnóstico precoce com o intuito de minimizar tais 
consequências na vida do paciente. Portanto, recomenda-se triagem em todas as crianças 
entre 18 e 24 meses utilizando ferramentas como o M-CHAT-R e similares (SBP, 2019).

O diagnóstico final do TEA é clínico e deve seguir os critérios estabelecidos pelo 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014), guia proposto pela Associação Psiquiátrica Americana, e/ou 
pela Classificação Internacional das Doenças (WHO, 2019), guia proposto pela OMS - 
Organização Mundial de Saúde.  

O TEA impacta a estrutura familiar, causando sobrecarga emocional e física 
(GOMES et al., 2015). Assim, para reduzir osimpactos nafamília, cabe ao profissional da 
saúde realizar um diagnóstico precoce, propor uma intervenção eficiente, além de oferecer 
uma rede de suporte à família e ao paciente, com uma equipe multidisciplinar (SBP, 2019).

Ainda não existe cura para o Transtorno do Espectro Autista, contudo, a intervenção 
precoce mostra potencial de alterar o prognóstico e suavizar os sintomas (SBP, 2019). 
Ademais, a intervenção deve ser estabelecida de maneira personalizada devido à 
heterogenia fenotípica do TEA, a dinâmica familiar e a quantidade de recursos que a 
comunidade oferece (HALPERN, 2014.).

A maior parte dos modelos terapêuticos segue os princípios da Análise do 
Comportamento Aplicado (ABA), empregando sistematicamente intervenções baseadas no 
aprendizado, visando desenvolvimento de novas habilidades, assim como, minimizarem 
comportamentos que interfiram no progresso da criança (HYMAN et al., 2020).

Quanto ao tratamento farmacológico do autismo, ele se mostra necessário em 
pacientes com comportamentos disruptivos ou outras comorbidades como ansiedade, 
depressão, transtorno obsessivo-compulsivo, transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade, epilepsia e transtornos do sono. Todavia, os eventos adversos devem ser 
cuidadosamente analisados antes da decisão terapêutica (LYRA et al., 2017). 

Lyra et al. (2017) ainda aborda possíveis benefícios de algumas terapêuticas 
alternativas como acupuntura, musicoterapia e intervenções dietéticas, mas ainda há 
escassez de estudos sobre essa área. 

Outrossim, a equoterapia reflete uma opção terapêutica para os aspectos de 
funcionamento social em crianças e adolescentes com TEA. Anderson et al. (2016) 
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relacionou a prática da Terapia Assistida por Cavalos com uma redução da dificuldade de 
adaptação ao meio social e na melhora no desenvolvimento da empatia.

4 |  CAMINHO METODOLÓGICO
No início de um estudo científico, deve-se estabelecer o caminho metodológico que 

irá nortear a pesquisa. Nesse sentido, visando orientar as etapas, organizar o raciocínio 
analítico e científico, buscou nas Dimensões da pesquisa acadêmica-científica propostas 
por Novikoff (2010), um modo de organização sistemática no intuito de alcançar os objetivos 
ancorando-se na afirmação de Coutinho e Escola (2017, p. 186) “[...] independente de 
qual a abordagem do estudo (...) são organizadas visando a uma melhor orientação de 
investigação (...)”.

Essa pesquisa foi organizada tendo como primeira fase a revisão da literatura onde 
os pesquisadores buscaram conteúdos de referências que fossem de amplo alcance ou 
específicos (MATTAR, 2008). Assim sendo, Koller, Couto e Hohendorff (2014, p. 40) afirmam 
que nessa fase o pesquisador “identifica relações, contradições, lacunas e inconsistência 
na literatura, além de indicar sugestões para a resolução de problemas”.

Trata-se de pesquisa científica exploratória e descritiva (GIL, 2002) do tipo mista 
(CRESWELL, 2010) visando mapear os estudos correlatos a esse. Foi proposta a realização 
do Levantamento do Estado do Conhecimento (LEC), que de acordo com Romanowski e 
Ens (2006 apud COUTINHO; ESCOLA, 2017, p. 113) “consiste em investigação realizada 
por meio de um recorte temporal e de espaço com objetivo de verificar nesse contexto 
apenas os termos investigados”. Contudo, foi definido como lócus de investigação as bases 
de dados Scielo1 e Pubmed2, com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)3, sendo 
eles: 1) Transtorno do Espectro Autista, 2) Transtorno Autístico e 3) Terapia Assistida por 
Cavalos. Além desses, foram incluídos mais dois termos que não constam no DeCS, porém 
relacionados ao tema proposto nesse estudo: 4) Equoterapia e 5) Hipoterapia.

 Assim, para resultados mais as pesquisas foram realizadas utilizando combinações 
das áreas temáticas através da ferramenta “AND”4 da plataforma Scielo. Foram pesquisadas 
todas as combinações possíveis dos 2 termos referentes ao autismo: 1) Transtorno do 
Espectro Autista e 2) Transtorno Autístico. E, as outras buscas com os 3 termos referentes 
à prática terapêutica: 1) Terapia Assistida por Cavalos, 2) Equoterapia e 3) Hipoterapia. 
Contudo, frente à escassez de resultados das pesquisas iniciais, foi adicionada a palavra-
chave equoterapia isoladamente. 

 Posteriormente, para fins comparativos, foi realizado o mesmo levantamento 
de estudos em outra plataforma, o PubMed, se restringindo apenas as pesquisas iniciais 

1. Scielo - https://www.scielo.org/
2. Pubmed - https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
3. DeCS -  http://decs.bvs.br/
4.  AND – Ferramenta da plataforma Scielo que agrega descritores de busca. 



 
Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina 4 Capítulo 7 66

combinando as duas áreas temáticas, autismo e equoterapia. A análise estatística e 
comparação dos dados obtidos foram realizadas com auxílio do programa Microsoft Excel, 
para transformação em gráficos e tabelas. 

 Os critérios de inclusão foram: publicações científicas que apareceram como 
resultados para qualquer uma das pesquisas realizadas nas respectivas plataformas. Como 
critérios de exclusão foram usados: publicações na Scielo e PubMed que não relacionadas 
aos descritores estabelecidos para esse estudo. 

5 |  APRESENTAÇÃO DE DADOS E RESULTADOS
De acordo com o Quadro 1, dentre as 6 primeiras pesquisas direcionadas 

especificamente ao tema houve apenas um artigo correspondente na plataforma Scielo5, 
“Terapia assistida por animais: revisão sistemática da literatura” (MANDRÁ et al., 2019). 
Tal artigo caracteriza uma revisão sistemática e apareceu como resultado da busca dos 
termos Transtorno Autístico “AND” Terapia Assistida por Cavalos. Contudo, apesar dessa 
publicação apresentar a equoterapia como intervenção as pacientes com TEA, o estudo 
é muito mais amplo, abrangendo todas as condições relacionadas a equoterapia, não se 
restringindo apenas ao autismo, como seria o foco da nossa temática.

Plataforma Termos Buscados Resultados
Scielo Terapia Assistida por Cavalos AND Transtorno do Espectro Autista 0
Scielo Equoterapia AND Transtorno do Espectro Autista 0
Scielo Hipoterapia AND Transtorno do Espectro Autista 0
Scielo Terapia Assistida por Cavalos AND Transtorno Autístico 1
Scielo Equoterapia AND Transtorno Autístico 0
Scielo Hipoterapia AND Transtorno Autístico 0

Quadro 1: Quantitativo do Levantamento do Estado do Conhecimento parte 01

Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim, pela ausência de artigos efetivamente correspondentes, o estudo foi ampliado 
de acordo com a metodologia proposta. O Quadro 2 apresenta a síntese quantificada 
dos resultados, para uma pesquisa isolada dos termos relacionados à Terapia Assistida 
por Cavalos com o propósito de elucidar o que é falado sobre esse tema senão a sua 
implicação em pacientes autistas, além de buscar por citações da área de interesse ainda 
que em artigos com outro foco.

5. Scielo – 895.871 total de publicações em maio/2020.
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Plataforma Termos Buscados Resultados
Scielo Terapia Assistida por Cavalos 7
Scielo Equoterapia 18
Scielo Hipoterapia 6

Quadro 2: Quantitativo do Levantamento do Estado do Conhecimento parte 02

Fonte: Elaborado pelos autores.

O termo “equoterapia”, apesar de não ser o adotado pela Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) como descritor, foi o que apresentou maiores resultados, 18 publicações científicas. 
Dentre elas, um dos artigos se apresentava duplicado, o que reduz o número a 17 artigos 
originais sendo todos de nacionalidade brasileira que se distribuem entre os anos de 2005 
a 2020. Quando pesquisado o descritor “Terapia Assistida por Cavalos”, os resultados 
caem para 7, sendo todos de nacionalidade brasileira e entre os anos de 2010 e 2019. 
Dentre esses 7, um dos artigos está duplicado, e outros quatro se repetem na pesquisa da 
equoterapia, ou seja, apenas 2 artigos são adicionados através dessa pesquisa. Por fim, 
a pesquisa do termo “hipoterapia” obteve 6 resultados, entre os anos de 2006 a 2019, de 
nacionalidades brasileira, colombiana, chilena e portuguesa. 

Assim, por meio das nove pesquisas realizadas na plataforma Scielo foram 
selecionados 22 artigos originais relacionados ao tema da equoterapia.

O primeiro artigo da Scielo foi publicado no ano de 2005 e desde então apenas os 
anos de 2009 e 2012 não obtiveram nenhuma publicação relacionada à Terapia Assistida 
por Cavalos. Outro aspecto relevante sobre as publicações é a sua nacionalidade, nesse 
âmbito 19 das 22 publicações eram brasileiras, e as outras três eram oriundas do Chile, da 
Colômbia e de Portugal.

Dentre os 22 estudos, 9 dividem o foco entre os cuidadores, o próprio cavalo, outras 
terapias correlacionadas, portanto esse grupo foi intitulado como “outros” no Gráfico 1. 
Segundo os mesmos gráficos, observa-se que, dentre os artigos que abordam o praticante 
da Terapia Assistida por Cavalos, o predomínio dos sujeitos da pesquisa se relacionam 
aosportadores de Síndrome de Down.

Sob outro viés, para análise mais específica dos propósitos e consequências 
relacionados à intervenção assistida por cavalos, desconsideraram-se os estudos que: (1) 
não tem como foco a equoterapia para o praticante e os benefícios dele e (2) configuram 
uma revisão. Assim, dos 22 iniciais, para essa análise foi usado 13 artigos, sendo que 
desses, 12 elucidam benefícios motores trazidos pela Terapia Assistida por Cavalos, como 
na coordenação motora, postura, força de músculos respiratórios e motricidade. Apenas 
1 dos 13 artigos aborda benefícios sociais trazidos por essa intervenção, destacando a 
melhora nas relações familiares e no desenvolvimento socioafetivo de pacientes com 
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atraso global por prematuridade6.

Gráfico 1: Número de Publicações Scielo Equoterapia

Fonte: Elaborado pelos autores.

Diante da insuficiência de resultados diretamente ligados à equoterapia em 
pacientes com Transtorno do Espectro Autista dentro dos 895.871 artigos disponibilizados 
pela plataforma Scielo, outros resultados foram buscados na plataforma PubMed para fins 
comparativos, destacando de forma exitosa e por obter resultados eficientes na busca pela 
temática específica da equoterapia em pacientes autistas, não foi necessária a localização 
dos termos referentes a Terapia Assistida por Cavalos isoladamente. 

Plataforma Termos Buscados Resultados

Pubmed (autism spectrum disorder[MeSH Terms]) 
AND (equine assisted therapy[MeSH Terms]) 14

Pubmed (autism spectrum disorder[MeSH Terms]) 
AND (ethotherapy[Other Term]) 0

Pubmed (autism spectrum disorder[MeSH Terms]) 
AND (hippotherapy[Other Term]) 2

Pubmed (autistic disorder[MeSH Terms]) 
AND (equine assisted therapy[MeSH Terms]) 7

Pubmed (autistic disorder[MeSH Terms]) 
AND (ethotherapy[Other Term]) 0

Pubmed (autistic disorder[MeSH Terms]) 
AND (hippotherapy[Other Term]) 1

Quadro 3: Quantitativo do Levantamento do Estado do Conhecimento parte 03

Fonte: Elaborado pelos autores.
6.  Atraso global por prematuridade – Bebês pré-termos se desenvolvem em um ritmo mais lento, uma vez que há uma 
fragilidade de organizar seu sistema nervoso. O que pode refletir em uma criança com dificuldade de lidar com os es-
tímulos, não interagir socialmente evir a desenvolver dificuldades no aprendizado, o que caracteriza a possibilidade de 
um atraso no desenvolvimento global da criança (PIERCE, 2000).
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Os termos utilizados para as buscas no PubMed foram os mesmos, contudo 
traduzidos para o inglês: Autism Spectrum Disorder (Transtorno do Espectro Autista), 
Autistic Disorder (Transtorno Autístico), Equine-assisted Therapy (Terapia assistida por 
cavalos), Ethotherapy (Equoterapia) e Hippotherapy (Hipoterapia). Assim, combinando 
os termos referentes ao autismo e os referentes à equoterapia, resulta em 6 pesquisas 
encontradas. Os três primeiros termos se encaixam no vocabulário usado indexação 
de artigos no PubMed, são chamados de MeSHTerms (Medical Subject Headings), 
então sempre que usados na pesquisa foi utilizada a ferramenta da plataforma para 
pesquisa específica dos MeSHTerms. Enquanto eram usadas as outras duas expressões 
“Ethotherapy” e “Hippotherapy”, foram encaixadas na ferramenta “OtherTherms”. A palavra 
equoterapia é de origem brasileira, foi criada pela ANDE-BRASIL (1989), e, portanto, sua 
tradução “ethotherapy” quando pesquisada na plataforma PubMed combinada a qualquer 
dos outros termos, não apresentou nenhum resultado correspondente. 

A busca com mais resultados foi da combinação dos termos “Equine-AssistedTherapy” 
e “Autism Spectrum Disorder”, foram 14 publicações, sendo a última delas “Autistic Rider” 
descartada por falta de acesso. Assim, foram obtidos 13 artigos originais diretamente 
relacionados à equoterapia em pacientes com Transtorno do Espectro Autista. A pesquisa 
com os termos “Equine-AssistedTherapy” e “Hippotherapy” apresentou 2 resultados, 
sendo um deles já identificado nas pesquisas anteriores e o outro um artigo ainda não 
contabilizado. A pesquisa com os termos “AutisticDisorder” e “Equine-AssistedTherapy” 
apesar de apresentar 7 resultados, um deles é o “Autistic Rider” e foi descartado, e os 
6 restantes já haviam sido apresentados na pesquisa inicial. A última pesquisa realizada 
nessa plataforma, “Hippotherapy” e “AutisticDisorder”, resultou em apenas 1 estudo, 
também já listado por meio de outras pesquisas. Assim, através das 6 pesquisas realizadas 
na PubMed foram obtidos 14 artigos originais diretamente relacionados à área temática de 
interesse desse estudo.

Os 14 artigos se distribuem entre os anos de 2010 e 2019, com aumento dos 
números desde 2015, como demonstrado pelo Gráfico 2.
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Gráfico 2: Número de Publicações por ano PubMed

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação a nacionalidade, as publicações têm os seguintes países de origem: 
Estados Unidos, Hungria, Reino Unido, Suíça e Países Baixos, com hegemonia do primeiro, 
conforme retrata o Gráfico 3.

Gráfico 3: Número de Publicações por país PubMed

Fonte: Elaborado pelos autores.

Todos os artigos apontaram a equoterapia como benéfica para os pacientes com 
TEA, contudo diferentes benefícios trazidos por essa prática foram listados por diversos 
artigos, dentre eles: melhoria nas funções adaptativas e executivas, na autoestima, aumento 
da alegriae sintomas específicos do TEA, aumento do autocontrole e da independência, 
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diminuição da irritabilidade e melhorias gerais nos aspectos motores e sociais (Gráfico 4). 

Gráfico 4: Equoterapia PubMed

Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim, observa-se uma apresentação de resultados e correlações benéficas 
significativas que não são estudadas na plataforma latino-americana.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo, baseado na análise da produção científica sobre a equoterapia 

em sua interface com os pacientes com TEA indexada nas plataformas Scielo e PubMed, 
permitiu diversas discussões sobre o tema. 

O número de artigos que compuseram a amostra do estudo foi pequeno, uma 
vez que a pesquisa feita na plataforma Scielo usando os descritores: Transtorno do 
Espectro Autista, Transtorno Autístico, Terapia Assistida por Cavalos, Equoterapia e 
Hipoterapia combinando os termos para realizar uma pesquisa mais direcionados ao tema 
proposto encontrou apenas 1 resultado em meio aos 895.871 artigos disponibilizados 
pela plataforma. Já a pesquisa comparativa feita na plataforma PubMed apresentou 14 
resultados, entretanto, nenhum dos artigos tinha origem latino-americana, o que torna 
claro que o tema é pouco discutido pela comunidade científica da América Latina. Isso 
pode se relacionar ao fato de ser um tema relativamente atual, uma vez que todos esses 
trabalhos encontrados no PubMed foram publicamos entre os anos de 2010 e 2019, sendo 
que 86% deles foram publicados a partir de 2015. Assim sendo, espera-se que o número 
de publicações envolvendo a temática abordada cresça nos próximos anos, inclusive entre 
as plataformas latino-americanas. 

Quando a pesquisa passou a utilizar as palavras-chave referentes à equoterapia 
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isoladamente foram encontrados 22 estudos que se relacionavam a diversos temas. A 
maioria desses artigos tinha como foco a equoterapia para os participantes e seus benefícios, 
sejam eles motores ou sociais, sendo o último muito menos discutido. E nenhum desses 
trabalhos teve como foco a relação entre a equoterapia e o Transtorno do Espectro Autista.

Essa lacuna leva a crer que existe ausência de fomento para investigações desse 
campo, tanto no Brasil como principalmente na América Latina. Todavia, os resultados 
da pesquisa feita na plataforma PubMed demonstraram que, na verdade, o autismo 
e a equoterapia podem sim ter uma ligação pertinente. As 14 publicações encontradas 
associavam o autismo e a prática da equoterapia e todas elas demonstraram benefícios 
promovidos por essa prática, como a melhora no âmbito social e motor, redução da 
irritabilidade e da hiperatividade, melhora no tempo de resposta frente a uma situação 
problema, entre outros. 

Em vista disso é possível constatar que há evidências de que essa prática 
terapêutica é benéfica para os portadores de TEA. Entretanto, essa temática não está 
sendo amplamente discutida e pronunciada, principalmente na América Latina, conforme 
evidenciado nesse estudo.

Frente a essa análise ratifica-se a necessidade de maiores estudos acerca dessa 
temática, no contexto técnico humanístico, visando maior difusão nas plataformas de dados 
para que a Terapia Assistida por Cavalos em pacientes autistas possa ser cada vez mais 
conhecida e beneficiar um maior contingente de pacientes com TEA e suas respectivas 
famílias.
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